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Dislexias adquiridas como referência para a
análise das dificuldades de aprendizagem

da leitura

Acquired dyslexia as a reference for the
analysis of reading disorders

Sandra Regina Kirchner Guimarães*

RESUMO

Vários autores têm tentado explicar as dificuldades de aprendizagem da
leitura comparando o padrão de leitura dos sujeitos que apresentam essa
dificuldade com o dos portadores de dislexia adquirida dos tipos fonológica
(dificuldade na coordenação letra-som) e de superfície (distúrbio no pro-
cesso de reconhecimento da forma da palavra). O presente estudo teve
por objetivo identificar se o procedimento de leitura preferencialmente
utilizado pelas crianças com dificuldades de aprendizagem dessa habili-
dade é diferente do procedimento utilizado pelos leitores normais. Foram
formados três grupos de sujeitos: 20 crianças de 3ª e 4ª séries com dificul-
dades de aprendizagem da leitura (grupo 1); 20 crianças da 1ª série com o
mesmo nível de leitura dos sujeitos do grupo 1 (grupo 2); e  20 crianças de
3ª e 4ª séries com a mesma idade cronológica dos sujeitos do grupo 1
(grupo 3). A pesquisa consistiu em uma tarefa de leitura e duas provas de
controle. Os escores obtidos revelaram que todos os sujeitos apresenta-
ram melhor desempenho na leitura das palavras de alta freqüência e pior
desempenho na leitura de palavras inventadas. Esses resultados indicam
uso preferencial de um procedimento lexical (não-analítico) por todos os
sujeitos. Identificou-se também que o grupo 1 apresentou menor facilida-
de em utilizar a mediação fonológica. Contudo, os resultados não mos-
tram diferenças entre os procedimentos de leitura utilizados pelos sujeitos
com e sem dificuldades de aprendizagem. Portanto, acredita-se que a com-
paração entre dislexias adquiridas e dificuldades de aprendizagem da lei-
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tura não é o quadro teórico adequado para explicar este tipo de problema.
Palavras-chave: transtornos da aprendizagem, dislexia do desenvolvimen-
to, dificuldades de aprendizagem da leitura.

ABSTRACT

Several authors have tried to explain reading disorders by comparing them
to acquired dyslexia of different types: phonological (letter-sound
coordination disorder), and surface (a disorder in the process of recognizing
the word form). In this study we aimed at finding out if the preferred
reading process used by children with reading disorders is different from
the process used by normal readers. Three subject groups were formed:
20 children in the 3rd and 4th grades with reading disorders (Group 1); 20
children in the 1st grade at the same reading level as the subjects in Group
1 (Group 2); and 20 children in the 3rd and 4th grades of the same
chronological age as the subjects in Group 1 (Group 3). The study was
based on a reading task and two control tests. The scores achieved revealed
that all subjects performed best when reading high-frequency words, and
performed worst when reading made up words. Such results indicate that
all subjects prefer to use a lexical (non-analytical) procedure. We also
learned that Group 1 experienced more difficulty than the other groups to
use phonological mediation. However, the results show that there is no
difference between reading procedures used by subjects with or without
learning disorders. Therefore, we believe that the method of comparing
acquired dyslexia and reading disorders is not suitable to theoretically
explain this kind of problem.
Key-words: learning disorders, development dyslexia, reading disorders.

Introdução

Este estudo se insere no âmbito das pesquisas que procuram comparar
características dos sujeitos com dificuldades de aprendizagem da leitura e
escrita (dislexia do desenvolvimento) com as características próprias dos su-
jeitos com dislexias adquiridas.

A leitura, embora aparentemente simples, é uma atividade bastante com-
plexa que exige vários processos perceptivos e cognitivos, bem como um
bom conhecimento da língua e da gramática.
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A fim de explicar a capacidade para a leitura, é preciso considerar suas
partes constitutivas. Para isso, devem-se definir dois componentes gerais: o
acesso ao léxico e a compreensão. O acesso ao léxico é o processo de “reco-
nhecimento” de uma palavra (é o acesso à palavra na memória permanente,
dado um input gráfico impresso). A compreensão, por sua vez, é o resultado
de vários processos que operam sobre os textos.

Assim, modelos de reconhecimento de palavras por adultos têm sido
propostos na tentativa de caracterizar alguns dos processos mentais que pos-
sibilitam ao leitor identificar, compreender e pronunciar as palavras escritas,
facilitando o entendimento dos aspectos do reconhecimento de palavras que
estão comprometidos nos indivíduos disléxicos (RACK; SNOWLING; OLSON, 1992).

Dentre os modelos de reconhecimento de palavras, selecionou-se, como
exemplo, o modelo elaborado por ELLIS (1995), em virtude de ter sido extraí-
do de diversos outros, salientando as áreas de amplo consenso entre os pes-
quisadores. Por trás desse modelo, identifica-se a idéia de que o reconheci-
mento de palavras é resultado de uma atividade orquestrada, a qual envolve
diversos subsistemas cognitivos (ou módulos) que operam, pelo menos em
parte, de forma independente. Assim, uma vez que diferentes módulos
cognitivos estão envolvidos no reconhecimento de uma palavra, o dano cere-
bral ou o desenvolvimento anormal pode produzir leitores nos quais alguns
aspectos da leitura são normais, enquanto outros estão prejudicados.

O modelo de ELLIS, mostrado a seguir na forma de diagrama, distingue
três diferentes rotas entre a palavra impressa e a fala.

FIGURA 1 – MODELO DE RECONHECIMENTO DE PALAVRAS ESCRITAS ISOLADAS
FONTE: ELLIS, A.W., 1995, p. 31.
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Para que se possa compreender a figura 1, é importante analisar as dife-
rentes rotas que podem ser usadas para se ler uma palavra em voz alta.

Duas dessas rotas exigem que as palavras que estão sendo lidas sejam
representadas no léxico de input visual e são utilizadas para converter as pa-
lavras familiares da escrita em som. A primeira rota, chamada lexical (ou
semântica), é a leitura via significado, na qual a leitura é feita com a media-
ção da representação semântica. É utilizada a seguinte rota: palavra escrita →
sistema de análise visual → léxico de input visual → sistema semântico →
léxico de produção da fala → nível do fonema → fala.

A outra rota é a da leitura não-semântica, na qual a leitura é realizada a
partir de uma conexão direta do léxico de input visual com o léxico de produ-
ção da fala. Portanto, é utilizada a seguinte rota: palavra escrita → sistema de
análise visual → léxico de input visual → léxico de produção da fala →  nível
do fonema → fala.

Entretanto, se o item analisado visualmente não estiver representado no
léxico de input visual, ele não será reconhecido como uma palavra e, conse-
qüentemente,  só poderá ser lido pela rota sublexical (fonológica). Nessa rota
(figura 1, à direita), a pronúncia é construída por meio da conversão dos seg-
mentos ortográficos (i.e., grafemas simples, compostos ou dígrafos e seqüên-
cias de letras) em segmentos fonológicos. Depois da conversão, as unidades
fonológicas são combinadas, formando um todo fonológico, e o acesso ao
significado, caso ocorra, é obtido pela mediação da forma auditiva da pala-
vra. Portanto, a rota fonológica é a seguinte: palavra escrita → sistema de
análise visual → nível do fonema → fala.

Fatores psicolingüísticos que afetam
o reconhecimento de palavras

Segundo ELLIS (1995), vários fatores determinam qual das rotas será usada
para a leitura. Esses fatores são denominados “variáveis psicolingüísticas”
(PARTZ, 1997, p. 59) e incluem, entre outros, a regularidade, a lexicalidade, a
freqüência e o comprimento.

A regularidade diz respeito ao tipo de correspondência existente entre
letra e som: relações biunívocas (palavras regulares) e relações cruzadas, as
quais comportam as relações cruzadas previsíveis (palavras-regra) e as rela-
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ções cruzadas arbitrárias  (palavras irregulares). Segundo o modelo de reco-
nhecimento de palavras na leitura anteriormente exposto, palavras regulares
podem ser lidas corretamente tanto pela rota sublexical (fonológica) quanto
pela rota lexical. Entretanto, se a palavra que está sendo lida tem uma ortogra-
fia irregular, a rota sublexical tende a regularizá-la, produzindo uma pronún-
cia incorreta.

A lexicalidade apóia-se na distinção entre palavras reais e palavras in-
ventadas (pseudopalavras), cujas estruturas ortográficas e fonológicas são
admissíveis na língua portuguesa. No entanto, enquanto as palavras reais po-
dem ser lidas tanto pela rota sublexical quanto pela rota lexical, as palavras
inventadas não podem ser lidas pela rota lexical, pois, como não há represen-
tações ortográficas de palavras inventadas armazenadas no sistema lexical,
elas devem ser lidas necessariamente pela rota sublexical.

A freqüência refere-se ao grau de ocorrência de certa palavra na língua.
Como algumas palavras ocorrem com alta freqüência, enquanto outras ocor-
rem com baixa freqüência, as primeiras são mais familiares do que as segun-
das. Assim, quanto maior a freqüência de ocorrência das palavras, tanto maior
a probabilidade de que elas sejam lidas pela rota lexical. Por outro lado, as
palavras de baixa freqüência tendem a ser lidas pela rota sublexical, na medi-
da em que não possuem representações ortográficas no léxico, pois essas repre-
sentações são formadas a partir de exposições repetidas às palavras escritas.

O comprimento diz respeito ao tamanho do item (palavra ou
pseudopalavra) e é definido, principalmente, em termos de número de letras
ou de sílabas. A leitura pela rota fonológica é mais precisa para itens curtos
que longos, enquanto a leitura pela rota lexical não sofre efeito do compri-
mento.

No próximo item, serão examinados os principais padrões de disfunção
na leitura (dislexias adquiridas), pois a distinção entre eles tem sido feita em
termos de danos aos componentes das diferentes rotas de leitura.
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Principais padrões de disfunção na leitura:
as dislexias adquiridas

O termo dislexia adquirida é empregado para caracterizar um distúrbio
de leitura encontrado em leitores adultos anteriormente capazes, causado por
danos cerebrais, como por exemplo um acidente cérebro-vascular. De acordo
com ELLIS (1995), os disléxicos possuem problemas nos módulos cognitivos
utilizados na conversão da palavra escrita para o som e, dependendo do módulo
afetado, têm-se diferentes padrões de disfunção na leitura.

Segundo PINHEIRO (1994) e MORAIS (1996), os principais padrões de
disfunção na leitura podem ser divididos em dois grupos: dislexias periféri-
cas e dislexias centrais.

As dislexias periféricas são transtornos nos quais os danos localizam-se
no sistema de análise visual, provocando uma série de prejuízos na percepção
das letras. Assim, os danos podem ocorrer no nível da identificação de letras
(dislexia por negligência), no nível da análise visual (dislexia da atenção) ou
no nível do processamento global e do reconhecimento de palavras como um
todo (leitura letra-por-letra).

Já as dislexias centrais são transtornos nos quais, além do sistema de
análise visual, partes de uma das rotas (fonológica ou lexical), ou mesmo das
duas, está danificada. As dislexias em que apenas uma das rotas está prejudi-
cada são denominadas síndromes de um único componente (PINHEIRO, 1994) –
por exemplo, a leitura não-semântica ou a dislexia fonológica. Quando ambas
as rotas apresentam problemas, as dislexias são denominadas síndromes de
componentes múltiplos – por exemplo, as dislexias de superfície e profunda.

A tabela 1 resume esses tipos de dislexia.
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Dentre os tipos citados de dislexia adquirida, apenas a dislexia fonológica
e a dislexia de superfície serão descritas de forma mais detalhada, por apre-
sentarem interesse teórico para o presente estudo, na medida em que vários

TABELA 1 – AS DISLEXIAS ADQUIRIDAS
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autores (COLTHEART et al., 1983; TEMPLE; MARSHALL, 1983; CASTLES; COLTHEART,
1993) têm buscado explicar os padrões de leitura e escrita dos sujeitos com
dificuldades de aprendizagem (denominada dislexia do desenvolvimento)
usando como referência os sintomas das dislexias adquiridas.

Dislexia fonológicaDislexia fonológicaDislexia fonológicaDislexia fonológicaDislexia fonológica

Os disléxicos fonológicos apresentam grande dificuldade na leitura de
palavras não-familiares e de palavras inventadas, em decorrência de uma per-
da substancial na capacidade de fazer uso do procedimento de leitura
sublexical, que é representado pela conexão entre o sistema de análise visual
e o nível do fonema. As palavras familiares, por seu turno, são identificadas
com razoável sucesso (TEMPLE; MARSHALL, 1983) – na leitura destas palavras,
os pacientes apresentam um índice de precisão entre 70% e 90%.

Os disléxicos fonológicos cometem erros de “lexicalização”, ou seja,
palavras inventadas são lidas como palavras conhecidas e visualmente seme-
lhantes.

De acordo com BODER (1973), a dislexia fonológica representa cerca de
67% dos quadros disléxicos. Esse fato “corrobora a importância da rota
fonológica para a leitura, confirmando a necessidade de desenvolver procedi-
mentos de intervenção para prevenir e remediar dificuldades fonológicas.”
(CAPOVILLA, 1999, p. 17).

ELLIS (1995), por sua vez, considera a dislexia fonológica adquirida de
grande interesse teórico, devido à semelhança entre os sintomas desta e os
apresentados pelas crianças diagnosticadas como tendo dislexia do desenvol-
vimento. Entretanto, o mesmo autor reconhece que a comparação entre as
dislexias adquiridas e as do desenvolvimento exige muita cautela.

Dislexia de superfícieDislexia de superfícieDislexia de superfícieDislexia de superfícieDislexia de superfície

O termo “dislexia de superfície” foi proposto por MARSHALL e NEWCOMBE

(1973) para designar um distúrbio, de moderado a severo, no processo de
reconhecimento da palavra pela rota lexical e uma dificuldade de menor in-
tensidade na realização da leitura em voz alta, pela rota fonológica. Por esse
motivo, a leitura dos sujeitos com dislexia superficial é feita basicamente
pela rota fonológica, ou seja, por meio da conversão letra-som.

CASTLES e COLTHEART (1993) enfatizam que já foram feitos vários relatos
de sujeitos que podem ler palavras regulares e palavras inventadas
(pseudopalavras) em voz alta, mas têm dificuldades na leitura de palavras
irregulares (BEHRMANN; BUB, 1992; COLTHEART et al., 1983).
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De acordo com BADDELEY, LOGIE e ELLIS (1988), os disléxicos de superfí-
cie não são afetados pela lexicalidade, por aspectos semânticos, nem por refe-
rências concretas e imagináveis das palavras, mas por características da re-
presentação grafêmica, isto é, pelo comprimento da palavra e pela regularida-
de da correspondência letra-som.

Conforme explica ELLIS (1995), a leitura dos disléxicos de superfície
segue o seguinte procedimento: decomposição das palavras em letras ou gru-
pos de letras → conversão das letras em fonemas → pronúncia da seqüência
sonora resultante. Mesmo a leitura das palavras familiares segue esse proce-
dimento, pois são tratadas como se fossem desconhecidas.

Esse tipo de procedimento possibilita uma leitura de palavras regulares
com mais sucesso do que a leitura das irregulares; estas, por sua vez, são
pronunciadas de acordo com as regras usuais de conversão grafema-fonema,
razão pela qual os pacientes cometem erros de regularização (CASTLES;
COLTHEART, 1993).

Dislexia adquirida e dislexia do desenvolvimento

Para COLTHEART (1987), a aprendizagem da leitura pelas crianças nor-
mais pressupõe a utilização progressivamente melhor dos procedimentos
lexical e sublexical.

A partir desse entendimento, CASTLES e COLTHEART (1993) apontam vários
estudos, dentre eles os de COLTHEART et al. (1983) e TEMPLE e MARSHALL (1983),
que tentaram explicar a dislexia do desenvolvimento em termos de dificulda-
des na aquisição de uma das rotas de leitura. Nessa perspectiva, os padrões de
leitura apresentados pelas crianças disléxicas seriam semelhantes aos dos
adultos com dislexia adquirida.

Diversos estudiosos que trabalharam com crianças disléxicas chegaram
à conclusão de que os disléxicos não são todos iguais. Uma importante aborda-
gem explicativa para essas diferenças focaliza as integridades e deficiências
nos vários processos de leitura dos disléxicos. Por exemplo, BODER (1973),
uma das primeiras defensoras da existênca de subtipos de dislexia, propôs
uma distinção entre o que chamou de dislexia disfonética e diseidética. Os
disléxicos disfonéticos seriam aqueles do tipo “fonológico”, enquanto que os
diseidéticos seriam do tipo de “superfície”, isto é, apresentariam problemas,
respectivamente, nas vias sublexical e lexical.
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Em relação à dislexia fonológica, CASTLES e COLTHEART (1993) afirmam
que semelhanças funcionais entre dislexia adquirida e do desenvolvimento
foram descritas, pela primeira vez, por TEMPLE e MARSHALL (1983). Eles estu-
daram o caso de uma garota de 17 anos (H.M.), que possuía inteligência mé-
dia mas idade de leitura de 10 anos e 11 meses e idade de escrita em torno de
10 anos. Ela podia ler bem palavras familiares (tanto regulares quanto irregu-
lares) em voz alta; entretanto, era incapaz de ler corretamente qualquer pala-
vra inventada longa ou mesmo palavras reais não-familiares longas.
Freqüentemente, na leitura de palavras inventadas, cometia lexicalizações,
sendo que a maioria dos erros eram paralexias visuais (mudança da posição
de letras e sons).

TEMPLE e MARSHALL (1983) analisaram também o material escrito por
H.M. e verificaram que predominavam os erros do tipo fonético.

A conclusão de TEMPLE e TARSHALL (1983) foi de que as características de
H.M. eram compatíveis com os casos de dislexia fonológica adquirida e que,
portanto, poderia ser considerado como um caso de dislexia fonológica do
desenvolvimento.

CASTLES e COLTHEART (1993), por sua vez, relatam que o primeiro pesqui-
sador que apontou a semelhança entre a dislexia do desenvolvimento e a
dislexia de superfície adquirida foi HOLMES1 (1973); dez anos mais tarde, seu
trabalho foi sustentado e ampliado por COLTHEART et al. (1983) com a descri-
ção do caso da garota C.D. Esta paciente tinha 17 anos e possuía um QI supe-
rior a 100, mas sua idade de leitura era de 10 anos, apresentando melhor de-
sempenho na leitura em voz alta de palavras regulares em relação às irregula-
res e, freqüentemente, cometendo erros de regularização. Os autores que es-
tudaram o caso atribuíram a performance da paciente a uma dificuldade no
uso do procedimento lexical e sustentaram a aplicação do termo dislexia de
superfície do desenvolvimento para descrever sua condição.

O número de estudos de casos desses dois tipos de dislexia do desenvol-
vimento está se tornando abundante. SEYMOUR2 (apud COLTHEART, 1987) des-
creve cinco casos de dislexia de superfície do desenvolvimento e oito casos
de dislexia fonológica do desenvolvimento.

Por outro lado, BRYANT e IMPEY (1986), com o objetivo de analisar as
semelhanças entre os sintomas da dislexia adquirida e do desenvolvimento,

1 HOLMES, J. M. Dyslexia: a neurolinguistic study of traumatic and developmental disorders
of reading, Edinburgh, 1973, Doctoral Thesis – University of Edinburgh.

2 SEYMOUR, P. K. H. Cognitive analysis of dyslexia, London: Routledge and Kegan Paul,
1986.
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retomaram os estudos de TEMPLE e MARSHALL (1983) e COLTHEART et al. (1983)
e tentaram identificar se havia alguma coisa de diferente no padrão de leitura
daquelas duas pacientes. Para isso, aplicaram em 16 leitores normais (com
idade de leitura de 10 anos) os mesmos testes que haviam sido utilizados nos
estudos acima referidos e encontraram evidências de que todos os sintomas
descritos nos dois casos de dislexia também eram encontrados nos leitores
normais.

De acordo com esses resultados, BRYANT e IMPEY (1986) concluíram que
os padrões de leitura relatados por COLTHEART et al. (1983) e TEMPLE e MARSHALL

(1983) não fornecem uma explicação sobre as causas das dificuldades de lei-
tura. Por outro lado, esse experimento possibilitou a identificação de diferen-
ças qualitativas entre os leitores ao longo de um continuum entre leitura
fonológica e leitura de palavra inteira. Segundo BRYANT e IMPEY (1986), todas
as crianças usam uma combinação dessas duas estratégias de leitura, entre-
tanto foi descoberta uma correlação negativa entre elas, o que sugere a ocor-
rência de especialização em uma estratégia em detrimento de outra. Não
obstante, os próprios BRYANT e IMPEY (1986) enfatizam a necessidade de mais
estudos sobre esse tópico.

Assim, uma forma produtiva de interpretar o padrão de leitura das crian-
ças disléxicas é compará-lo com o das crianças que não apresentam dificulda-
des na aprendizagem da leitura. Nessa perspectiva, a dislexia do desenvolvi-
mento pode ser entendida como um atraso ou uma interrupção no processo de
aquisição da leitura e da escrita. Por exemplo, FRITH (1984) hipotetizou que a
dislexia, na sua forma clássica, representa uma retenção do desenvolvimento
na fase logográfica, ou seja, a criança disléxica fracassa na fase alfabética em
virtude dos seus déficits fonológicos.

Em suma, no contexto em que o presente estudo se insere não há con-
senso entre os pesquisadores quanto à adequação das comparações entre a
dislexia adquirida e a do desenvolvimento. Por isso, a condução desta pesqui-
sa teve como objetivo fornecer elementos de resposta às seguintes questões:

- Que procedimentos de leitura os sujeitos pesquisados utilizam pre-
ferencialmente: sublexical ou lexical?

- Os procedimentos adotados pelos sujeitos com dificuldades na apren-
dizagem da leitura são diferentes dos procedimentos adotados pe-
los demais sujeitos?
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Método

Sujeitos

O universo da pesquisa é formado por alunos da 1a, 3ª e 4a séries do
Ensino Fundamental de Escolas da Rede Municipal de Ensino de Curitiba
que possuem salas de recursos3.

Do referido universo (que abrange 20 instituições escolares, agrupadas
em sete núcleos), foram escolhidas aleatoriamente seis escolas. Após obter o
consentimento dos responsáveis pelas instituições para a realização da inves-
tigação científica pretendida, a pesquisadora aplicou o Teste de Desempenho
Escolar – TDE (STEIN, 1994) nos alunos das salas de recursos, indicados pelos
professores como tendo fraco desempenho em leitura. Com base nos resulta-
dos do TDE, o presente estudo ficou restrito a três escolas, onde foram iden-
tificados 20 alunos com dificuldades em leitura, os quais compuseram o gru-
po 1. Emparelhados a ele, foram selecionados outros dois grupos. Assim,
foram formados três grupos, a saber:

• Grupo 1 – composto por 20 alunos (14 da 4ª série e 6 da 3ª série),
com idade variando de 10 a 13 anos e 6 meses (média 11 anos e 6
meses), que freqüentavam salas de recursos e apresentavam dificul-
dades em leitura. Esses alunos, selecionados pelo TDE, obtiveram
em leitura escores muito inferiores ao esperado para a sua série,
embora tivessem obtido em aritmética um escore correspondente à
série que freqüentavam.

• Grupo 2 – composto por 20 alunos da 1a  série com idade variando
de 6 anos e 3 meses a 7 anos e 10 meses (média 7 anos e 1 mês),
emparelhados com os sujeitos do grupo 1 pelo nível de leitura4. Tam-
bém foram selecionados de acordo com os resultados do teste TDE,

3 Em relação às salas de recursos, é importante ressaltar que elas “foram implantadas na
Rede Municipal de Ensino a partir da necessidade de se oferecer atendimento aos alunos que
apresentavam Dificuldades de Aprendizagem (...), cujas características não recomendavam aten-
dimento em Classe Especial.” (CURITIBA, 1992, p. 50).

4 Delineamentos de pesquisa com grupo de controle emparelhado pela idade de leitura têm
sido usados por diversos pesquisadores (BRYANT; BRADLEY, 1985; 1987; BRYANT; NUNES;
BINDMAN; 1997; GUIMARÃES, 2001; GUTHRIE,1973). Eles são apropriados para verificar se
existem diferenças entre o padrão de leitura das crianças com dificuldades nessa área e o padrão de
leitura dos leitores principiantes.
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tendo obtido escores em leitura adequados à sua série. Portanto,
eram alunos que não apresentavam dificuldades de leitura e com
idade cronológica inferior à dos alunos do grupo 1.

• Grupo 3 − composto por 20 alunos  (14 da 4ª série e 6 da 3ª série)
provenientes das mesmas turmas (salas regulares) que os alunos do
grupo 1 e com eles emparelhados de acordo com a idade cronológi-
ca, ou seja, com idade variando de 10 anos a 13 anos e 1 mês (média
11 anos e 1 mês). Para a seleção desses sujeitos, além do critério de
idade, foi utilizado também o teste TDE, a fim de verificar se obti-
nham escores em leitura adequados às suas séries. Logo, eram alu-
nos sem dificuldades em leitura e com a mesma idade cronológica
dos sujeitos do grupo 1.

De acordo com os dados fornecidos pelas equipes pedagógico-adminis-
trativas das escolas, os alunos são oriundos de famílias com renda familiar de
dois a cinco salários mínimos. Além disso, a escolaridade média de seus pais
é a de 1º grau. Com base nesses dados, considerou-se que não havia variação
socioeconômica significativa entre os sujeitos pesquisados.

Provas utilizadas

O presente estudo foi baseado em dois tipos de provas experimentais:

1. Medidas de controle5

Foram usadas as mesmas medidas de controle utilizadas no estudo de
REGO (1995): uma medida de inteligência, realizada por meio do teste das
Matrizes Progressivas Coloridas de J. C. Raven, e uma tarefa de memória
verbal. Entretanto, para os sujeitos com mais de 11 anos e 8 meses, foi utiliza-
do o teste de Matrizes Progressivas – Escala Geral.

O objetivo de efetuar uma medida de controle da inteligência neste es-
tudo deve-se ao fato de que a inteligência é uma variável freqüentemente
associada ao sucesso escolar.

Já a tarefa de controle da memória verbal foi considerada em razão de a
leitura envolver a retenção de informações verbais na memória a curto prazo. Sua

5 Embora no delineamento do presente estudo não tenha sido previsto o controle da varia-
ção lingüística, ou seja, não foi avaliada a distância entre a fala da criança e a norma padrão
utilizada na escola, acentua-se que esta é uma variável que pode estar significativamente relacio-
nada ao desenvolvimento da leitura e da escrita (cf. BARRERA, 2000). Registra-se, portanto, a
necessidade de incluir essa variável em futuros estudos.
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utilização objetivou controlar os eventuais efeitos desse tipo de memória. Para
isso, foi solicitado às crianças que repetissem literalmente as 14 sentenças (duas
de treinamento e doze de exame) ditas pela pesquisadora. Essas sentenças apre-
sentavam tamanho e nível de complexidade crescentes. A primeira sentença que
a criança deveria repetir era “Ontem choveu muito” e a última era “Carlos bebeu
o leite porque ele gosta de brincar com Luiz quando está em casa”.

Antes de iniciar a tarefa propriamente dita, a pesquisadora praticava
com a criança as duas sentenças de treino. O escore de acerto podia variar de
0 a 12, pois as crianças recebiam um ponto para cada uma das 12 sentenças
que conseguissem repetir corretamente.

2. Tarefa de leitura de palavras reais e de palavras inventadas
Essa prova consiste na leitura, pelos sujeitos, de 36 palavras reais e 18

palavras inventadas apresentadas isoladamente em cartões individuais tama-
nho 7 x 4,5 cm, tendo sido as letras impressas em fonte Arial (18 pontos e
caixa baixa).

As palavras que compõem a prova foram extraídas de PINHEIRO (1994), a
qual, a partir de uma investigação de freqüência de ocorrência de palavras em
livros de leitura da escola primária, dividiu as palavras em duas categorias
(alta freqüência e baixa freqüência de ocorrência). Além disso, PINHEIRO (1994)
dividiu as duas categorias acima em três subcategorias (regular, regra e irre-
gular), de acordo com o relacionamento som-letra na ortografia da língua
portuguesa. Destaca-se que essa última classificação leva em conta as irregu-
laridades (relações não-biunívocas) na correspondência letra-som e som-le-
tra que são marcadas na ortografia, pelo fato de que muitas das palavras clas-
sificadas como irregulares não causam nenhum problema na leitura6. De acordo
com ALVARENGA (1988), a leitura, diferentemente da escrita, é na sua quase
totalidade controlada por regras. Uma das exceções é que não existe regra que
possibilite a previsão da leitura correta das palavras nas quais a unidade grá-
fica x aparece em ambiente intervocálico. Portanto, ora x representa /z/ como
em exame, ora representa /š/ como em vexame, ora representa /ks/ como em
boxe, ora não representa nenhum som específico, como em exceto.

As palavras inventadas que compõem a prova foram criadas a partir de
alterações em uma ou duas letras das palavras reais de alta freqüência e foram

6 É importante salientar que essa classificação foi mantida para repetir fielmente as pala-
vras do estudo de PINHEIRO (1994). Além disso, na presente pesquisa, os dados considerados
relevantes estão relacionados à variável “freqüência de ocorrência” e não à variável “regularidade
da palavra” (cf. Resultados e Discussão).
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classificadas como regular, regra e irregular (do mesmo modo que as palavras
das quais derivaram). Por exemplo, a palavra inventada dasa, derivada de
casa, foi classificada como regra. Da mesma forma, nezena, derivada de de-
zena, recebe a classificação de irregular.

Na leitura, a pronúncia correta de uma palavra inventada deve respeitar
o seguinte: (1) o condicionamento contextual (ex.: dasa lida como /’daza/,
mas não como /’dassa/); (2) a pronúncia da vogal, como indicada pelo acento
(ex.: dalé lida como /dalé/ e não como /dalê/ ou como /’dale/).

O total de palavras que compõem a tarefa está dividido em:
- seis palavras regulares de alta freqüência: festa, papai, chuva, café,

folhas, palavra;
- seis palavras regulares de baixa freqüência: vila, cabras, batalha,

jipe, pesca, moeda;
- seis palavras regulares inventadas: vesta, bavai, chuda, dalé, dolhas,

calafra;
- seis palavras-regra de alta freqüência: casa, galinha, pássaro disse,

também, redação;
- seis palavras-regra de baixa freqüência: nora, empada, usam, quie-

tos, florido, marreca;
- seis palavras-regra inventadas: dasa, gavinha, jássaco, sissi, dampém,

mepação;
- seis palavras irregulares de alta freqüência: hoje, feliz, amanhã, onça,

mamãe, dezena;
- seis palavras irregulares de baixa freqüência: boxe, açude, hino, lu-

zes, xerife, descida;
- seis palavras irregulares inventadas: hove, saliz, atanhã, inça, danãe,

nezena.

Resultados

Medidas de controle

A tabela 2 mostra a média com o respectivo desvio padrão dos escores
obtidos na tarefa de memória verbal, bem como a média e o desvio padrão
dos escores Z no teste das Matrizes Progressivas de Raven.
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Como se pode observar na tabela 2, os escores em memória verbal estão
mais relacionados à idade do que ao nível de leitura.

A comparação das médias utilizando a ANOVA (one-way) mostrou que
a diferença entre os grupos é significativa [F (2,57) = 3,67;  p < 0,03]. Entre-
tanto, a comparação dos grupos em pares, usando o teste post hoc de Scheffé,
mostrou que não existe nenhum par em que os grupos sejam significativa-
mente diferentes. Assim, infere-se que qualquer diferença de desempenho
entre os grupos na tarefa de leitura não pode ser atribuída à memória verbal.

Em relação ao teste das Matrizes Progressivas, os resultados demons-
tram que o grupo 2 tem uma média ligeiramente superior aos outros dois
grupos. No entanto, a comparação das médias utilizando-se a ANOVA (one-
way) mostrou que essa diferença não é significativa [F (2,57) = 0,36; p >
0,70]. Portanto, os resultados indicam que quaisquer diferenças que venham
a ser encontradas na tarefa de leitura não poderão ser atribuídas às habilida-
des medidas pelo teste de RAVEN.

Tarefa de leitura de palavras isoladas

Na tabela 3 são apresentados os escores obtidos pelos sujeitos de cada
um dos três grupos, na tarefa de leitura de palavras isoladas.

TABELA 2 – MÉDIA E DESVIO PADRÃO DOS ESCORES OBTIDOS NA TAREFA DE MEMÓRIA VER-
BAL E NO TESTE DAS MATRIZES PROGRESSIVAS
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A tabela 3 mostra que, como se esperava, os sujeitos do grupo 3 tiveram
um melhor desempenho que os sujeitos dos outros grupos, em todas as condi-
ções. Além disso, como pode ser observado, independentemente do grupo, os
sujeitos tiveram melhor desempenho na leitura de palavras de alta freqüência
do que na leitura de palavras de baixa freqüência e melhor desempenho nesta
do que na leitura de palavras inventadas. Para confirmar esses resultados, foi
efetuada uma Análise de Variância para medidas repetidas, tendo como fator
intra-sujeitos o efeito freqüência (alta freqüência, baixa freqüência e palavras
inventadas) e, como fator inter-sujeitos, os grupos. Essa análise mostrou uma
diferença significativa no desempenho dos três grupos [F (2,57) = 21,08; p <
0,001]. Com a utilização do teste post hoc de Tukey, confirma-se que as dife-
renças entre os grupos se devem ao desempenho significativamente melhor
do grupo 3 em relação aos outros dois grupos; não existe diferença significa-
tiva entre os grupos 1 e 2. A análise mostrou também um efeito significativo
do fator freqüência [F (2,114) = 98,68; p < 0,001]. A análise das diferenças
entre as médias, por meio do teste post hoc de Tukey, confirma que o efeito
significativo de freqüência se deve a um desempenho significativamente
melhor na leitura de palavras de alta freqüência do que na leitura de palavras
de baixa freqüência, e nestas, melhor do que na leitura de palavras inventadas.

Foi observado, também, um efeito significativo de interação Grupo X
Freqüência [F (4,114) = 7,03; p < 0,001]. Esse efeito se deve ao fato de o
grupo 1 demonstrar um pior desempenho que o grupo 2 apenas na leitura de
“palavras inventadas”. Isso pode ser confirmado pelo percentual médio de
acertos dos diferentes grupos em relação à leitura das palavras reais e inven-
tadas (cf. tabela 4).

TABELA  3  – MÉDIA E DESVIO PADRÃO DOS ESCORES DE LEITURA (POR CONDIÇÃO E NO TO-
TAL)
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Destaca-se que não existe diferença na leitura de palavras reais entre os
grupos 1 e 2 (o que era de se esperar, uma vez que eles foram emparelhados
pelo nível de leitura).

Verifica-se, em todos os grupos, uma preferência pelo procedimento
visual de leitura, uma vez que os três grupos preenchem as condições que o
caracteriza: (1) melhor desempenho na leitura de palavras de alta freqüência
do que na leitura de palavras de baixa freqüência; (2) melhor desempenho na
leitura de palavras reais do que na leitura de palavras inventadas.

Entretanto, embora os três grupos mostrem um desempenho superior na
leitura de palavras reais do que na leitura de palavras inventadas, esta diferen-
ça é maior no grupo 1 do que nos outros grupos. Portanto, os dados recolhidos
apontam que, considerando-se os três grupos, os sujeitos do grupo 1 apresen-
tam a menor capacidade em utilizar a mediação fonológica (relação letra-
som) na leitura. Ainda assim, a capacidade de decodificação dos referidos
sujeitos ultrapassa 50% das palavras inventadas, o que demonstra que, embo-
ra eles apresentem dificuldade na utilização da rota sublexical (fonológica)
de leitura, não deixam de utilizá-la.

Discussão

As análises efetuadas em relação à tarefa de leitura procuraram averi-
guar como o desempenho dos três grupos avaliados era afetado pela freqüên-

TABELA  4  – MÉDIA DOS PERCENTUAIS DE ACERTOS NA LEITURA DAS PALAVRAS REAIS E IN-
VENTADAS, POR GRUPO
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cia de ocorrência das palavras apresentadas para a leitura. Verificou-se, desse
modo, qual era o procedimento de leitura utilizado preferencialmente pelos
sujeitos dos diferentes grupos. A média dos escores obtidos, por grupo, reve-
lou que, no geral, todos os sujeitos tiveram melhor desempenho na leitura das
palavras de alta freqüência e pior desempenho na leitura de palavras inventa-
das. Esses resultados podem ser interpretados como indicativos da utilização
preferencial de um procedimento visual (não-analítico) por parte de todos os
grupos. Portanto, não se verifica uma diferença entre os procedimentos utili-
zados pelos sujeitos com e sem dificuldades de aprendizagem, mesmo quan-
do se considera o grupo 3, no qual os sujeitos apresentam um nível de leitura
e de escrita mais avançado do que o dos sujeitos dos outros grupos.

Entretanto, verifica-se que o grupo 1 distingue-se dos demais em rela-
ção à capacidade de utilizar a mediação fonológica na leitura, ou seja, os
sujeitos do grupo 1 manifestaram menor facilidade do que os outros sujeitos
na utilização da rota sublexical (fonológica) de leitura.

Contudo, apesar de os sujeitos do grupo 1 terem demonstrado uma me-
nor capacidade do que os outros sujeitos em efetuar uma mediação fonológica
(utilizar a rota sublexical) na leitura, é importante destacar que esses resulta-
dos são diferentes dos habitualmente encontrados na literatura de língua in-
glesa, que apontam uma grande diferença entre a capacidade dos disléxicos
na leitura de palavras e não-palavras. Por exemplo, no estudo de BADDELEY et
al. (1982), os disléxicos apresentaram na leitura de palavras reais uma média
de erros de 6,3% contra 41,6% de erros na leitura de palavras inventadas;
portanto, uma relação maior do que 1 para 6. No presente estudo, os sujeitos
do grupo 1 apresentaram na leitura de palavras reais de alta freqüência (aque-
las que supostamente teriam sido lidas pela rota lexical) uma média de erros
de 13,61% contra 46,11% na leitura de palavras inventadas, numa relação
equivalente a 1 para 3.

A partir dessas considerações, conclui-se que os sujeitos falantes do
Português que apresentam dificuldades de aprendizagem utilizam os mesmos
procedimentos de leitura dos leitores “normais”. Ou seja, todas as crianças
usam uma combinação dessas duas estratégias de leitura (procedimento lexical
e sublexical), dependendo das palavras que o contexto oferece.

Comparando os resultados desta pesquisa com os de outras, as quais
estudaram sujeitos falantes de outras línguas que não o Português, houve in-
dícios de que os problemas dos sujeitos com dificuldades de leitura manifes-
tam-se, se não de formas distintas, com diferentes intensidades. Portanto,
aponta-se a necessidade de realizar novos estudos, sobretudo estudos longitu-
dinais, para identificar como essas dificuldades vão se alterando com o de-
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senvolvimento da criança e com o aumento da sua escolaridade. Nesse sentido,
sugere-se que as explicações do padrão de leitura dos sujeitos com dificuldades
devem ser buscadas nos modelos e descrições do próprio processo de aquisição
e desenvolvimento da leitura e da escrita. Acredita-se que esse tipo de estudo
poderá esclarecer melhor como e quando são desenvolvidas as múltiplas habi-
lidades cognitivas necessárias para o domínio pleno da leitura.
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